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“Mas o que foi semeado em boa terra é o que 
ouve a palavra e a compreende; este frutifica 
e produz a cem, a sessenta e a trinta por um.” 
(Mateus 3.23)

- O que ouve a Palavra e a compreende.

“Os que foram semeados em boa terra são 
aqueles que ouvem a palavra e a recebem, fru-
tificando a trinta, a sessenta e a cem por um.” 
(Marcos 4.20)

- Ouvem a Palavra e a recebem.

“A parte que caiu na terra boa, estes são os que, 
tendo ouvido de bom e reto coração, retêm a 
palavra; estes frutificam com perseverança.” 
(Lucas 8.15)

- Os que ouvindo a Palavra, a conservam 
num coração honesto e bom e dão fruto 
com perseverança.

Quem é essa terra boa e frutífera?

São os eleitos de Deus. 

P A L A V R A  D O  P A S T O R

O MILAGRE DA 
FRUTIFICAÇÃO



Aí está o Mistério da Graça de Deus. A semente tomou 
conta por completo. Penetrou na alma, encheu a men-
te, o coração, a consciência, a vontade.

Manifesta a fé em Cristo e vive para serviço de Cris-
to e benefício do próximo. É nascido de novo! É nova 
criatura! Satanás não tem mais vez. Ele não pode ar-
rancar ou tocar na semente. No passado (sem Cristo), 
quando éramos mortos em pecados e delitos, quando 
não entendíamos, não compreendíamos, quando es-
távamos cegos, o Inimigo usava a nossa vida. Agora, 
temos a vida que Jesus nos deu com Sua morte e 
ressurreição, colocando em nós uma semente in-
corruptível.

Ouve a Palavra e a compreende, persevera e fru-
tifica. É a ação poderosa do Espírito Santo na vida da 
pessoa revelando o Mistério do Evangelho de Cristo, le-
vando a pessoa à regeneração e à fé salvadora. Ele 
compreende que Cristo morreu pelos seus pecados, e 
que seus delitos são perdoados por causa do Seu Nome; 
passou da morte para a vida e tem a segurança da res-
sureição dos mortos. 

Os que receberam a Palavra da Graça com o coração 
honesto e bom a retém e perseveram naturalmente, 
distribuindo e proclamando por toda parte, por meio 
de palavras, de uma vida consagrada e de obras que 
glorificam a Cristo, nosso Senhor.

Os eleitos de Deus, os nascidos de novo, a boa ter-
ra, as ovelhas de Jesus, produzem o fruto do Espírito: 
amor, alegria, paz, paciência, bondade, benignida-
de, fidelidade, mansidão e domínio próprio (Gálatas 
5.23-24). Esse fruto dá à própria pessoa alegria interior, 
abençoa o próximo e traz glória a Cristo. 

A importância da frutificação espiritual como marca 
do verdadeiro crente é enfatizada em toda a Bíblia, 
tanto no Antigo como no Novo Testamento. 



A graça de Deus continua frutificando na vida do nasci-
do de novo, concedendo-lhe fé para receber o Espírito 
Santo, viver em santidade e permanecer na Palavra, 
e sair vencedor na guerra espiritual contra o maligno. 
Pois está convicto e certo de que “Ele nos libertou do im-
pério das trevas e nos transportou para o Reino do Filho 
do seu amor.” (Colossenses 1.13)

Há graus de frutificação: 100, 60, 30 ou 30, 60,100. Nem 
todos são igualmente quebrantados, confiantes, leais, 
corajosos, mansos, generosos, bondosos etc. Nem to-
dos são igualmente produtivos na mesma intensidade 
em conduzir pessoas a Cristo. Mas todos são frutífe-
ros, pois o Senhor diz: “Não foram vocês que me esco-
lheram; pelo contrário, eu os escolhi e os designei para 
que vão e deem fruto, e o fruto de vocês permaneça, a fim 
de que tudo o que pedirem ao Pai em meu nome, ele lhes 
conceda.” (João 15.16)

Chegamos ao fim de 2022 celebrando a colheita que 
a Palavra de Deus produziu em nossas vidas e por 
nosso intermédio. O Senhor, presente no meio da Igre-
ja, a fez frutificar. 

Aquele que dá colheita ao que semeia deve ser exal-
tado. Que cada um continue andando com Deus e bus-
cando servi-lo com o seu melhor. Assim, devemos fa-
zer um autoexame quanto à nossa conversão sincera, 
a fim de sermos desafiados a uma santificação mais 
profunda.

Em tudo seja glorificado o Senhor Jesus Cristo!

Pr. Jeremias Pereira 
Pastor Titular



“Livro da genealogia de Jesus Cristo, filho de 
Davi, filho de Abraão.” (Mateus 1.1)

A história de todas as famílias da terra 
está no controle da vontade soberana 
de Deus. A Bíblia nos mostra que a histó-
ria do mundo é a história de Deus. Foi Ele 
quem decidiu começar, dar início a tudo isso 
que chamamos de história e, no seu plano 
eterno, decidiu também abençoar a raça 
humana por meio da família. Desde a pri-
meira família no Éden, passando por Noé e 
pelos antigos patriarcas, as doze tribos no 
reino de Israel, até a chegada do Messias 
prometido por meio de uma família simples 
da cidade de Nazaré na Galileia, o Senhor 
sempre esteve comandando todas as coisas 
para que muitas famílias pudessem receber 
a bênção de viver uma nova realidade dirigi-
da por Deus. Essa dádiva chegou até nós 

M E N S A G E M  D E  C A P A

VIVA UMA NOVA HISTÓRIA 
NA SUA FAMÍLIA!



nos dias de hoje por causa do Evangelho, 
a promessa que Deus fez ao nosso pai da 
fé Abraão, de que nele seriam abençoadas 
todas as famílias da terra, é transmitida a 
todos os que creem em Cristo. Por isso, po-
demos escrever uma nova história na nossa 
família. 

Deus é o Senhor dos começos! Tudo co-
meçou com Ele. “No princípio, Deus criou os 
céus e a terra.” (Gênesis 1.1). O livro de Gê-
nesis narra como Deus deu início ao mun-
do e à vida. Por causa do Seu amor gene-
roso e doador, Deus decide criar todas as 
coisas para compartilhar com a Sua criação 
daquilo que Ele é: bom, santo, perfeito, jus-
to, pleno, criativo, poderoso, generoso... Sa-
ber que tudo começa em Deus faz a gen-
te aceitar melhor a nossa origem e nossa 
história. Ele não errou o endereço do nos-
so nascimento. Nascemos na família cer-
ta, na cidade certa, no tempo certo, com 
as características certas. Então, pare de 
reclamar das suas características genéticas, 
econômicas ou sociais. Nem tão pouco vire 
um crítico dos membros da sua família por 
causa de suas origens ou do seu jeitão. Acei-
tar a nossa história e o fato de que Deus é 
quem começou a boa obra em nós, nos le-
vará a viver em novidade de vida também 
com a nossa família.

Deus é o Senhor dos recomeços! Glória a 
Deus por sua misericórdia e paciência! Ele 
não desistiu do Seu plano quando a primei-
ra família pecou e recebeu os efeitos da mor-
te. Ainda ali, antes de serem expulsos do Jar-
dim do Éden, Deus prometeu que enviaria 
um descendente da mulher que esmagaria 
a cabeça da Serpente (Gn 3.15). A promessa 



do Evangelho era o sinal de que Deus havia 
preparado um caminho para o recomeço. 
Foi assim com Noé e sua família, que, mes-
mo vivendo em meio a um mundo corrom-
pido pelo pecado, experimentou um novo 
recomeço com Deus. Também Abraão, que 
saiu da sua terra e do meio dos seus fami-
liares para viver em novidade de vida des-
bravando os caminhos da Terra Prometida. 
São vários os recomeços e, em todos eles, 
a iniciativa sempre foi de Deus. Foi assim 
com Moisés, o primeiro grande libertador, 
que liderou o povo na saída da escravidão 
do Egito rumo à Canaã. Depois com Davi, 
que mesmo tendo cometido um pecado tão 
grave contra Deus, recebeu a chance de se 
arrepender e recomeçar. Deus sempre tra-
balhou nas contradições e fraquezas da fa-
mília até que viesse aquele que é perfeito, 
Jesus Cristo.

Jesus é o Senhor de novas histórias! A 
vinda de Cristo ao mundo possibilitou 
um novo caminho de recomeços. O Novo 
Testamento é repleto de testemunhos 
de pessoas que receberam do Senhor 
Jesus a possibilidade de reconstruírem 
suas vidas e famílias. À mulher chamada 
adúltera Ele disse: vá e não peques mais; 
a viúva de Naim recebeu o seu filho de 
volta à vida; o endemoninhado gadareno 
foi liberto dos seus demônios e voltou à 
lucidez; Zaqueu, o publicano, recebeu essa 
palavra de Jesus: “houve salvação nesta 
casa, pois que também este é filho de Abraão” 
(Lucas 19.9); e o que dizer da mulher do 
fluxo de sangue, que não precisava andar 
às escondias; o cego de Jericó que voltou 
a enxergar as belezas da vida; ou os dez 
leprosos que foram restituídos ao convívio 



social, e tantos outros registros de homens 
e mulheres que tiveram suas histórias 
transformadas depois de um encontro 
com Cristo. Glória a Deus! 

Todos nós hoje também podemos receber 
transformação em nossas vidas e trans-
formar a história das nossas famílias. Vi-
ver uma nova história só é possível por 
meio de Cristo. Creia nisso! Busque isso 
de todo o seu coração! Certamente você 
irá experimentar UMA NOVA HISTÓRIA NA 
SUA FAMÍLIA!

Pr. Adelchi Rangel
Pastor Auxiliar



ANIVERSÁRIOS
22/12 - Pr. Iury Guerhardt

07/12 - DIA NACIONAL DA ASSISTÊNCIA SOCIAL 
No dia 7 de dezembro é comemorado o Dia Nacional 
da Assistência Social, cujo profissional tenta garantir 
a proteção social dos indivíduos, famílias e comunida-
des. Um parabéns todo especial para o trabalho de as-
sistência da AWISO – Associação Beneficente Wilson de 
Souza –, que atende diversas famílias em nossa região!

08/12 – DIA NACIONAL DA FAMÍLIA 
Família que frutifica foi o tema de 2022 e, ao longo do 
ano, houve séries de ministrações e diversas palestras 
de incentivo ao investimento na família, com foco em di-
ferentes aspectos do âmbito familiar. Nesse Dia da Fa-
mília, separe um tempo de qualidade com seus entes e 
celebre esse presente de Deus! 

11/12: DIA DA BÍBLIA E DIA DA MULHER DO PASTOR
No segundo domingo de dezembro é celebrado o Dia da 
Bíblia e o Dia da Mulher do Pastor. Agradeça a Deus 
o acesso à Bíblia e à Palavra de Deus, que nos orienta 
e nos permite conhecer a vontade do Senhor; sejamos 
gratos também pelas vidas das esposas dos nossos pas-
tores, verdadeiras auxiliadoras no ministério! 

12/12: ANIVERSÁRIO DE BELO HORIZONTE  
Em 12 de dezembro de 1897, Belo Horizonte, a primei-
ra cidade a ser planejada no país, era inaugurada. Neste 
ano, celebramos 125 anos da nossa cidade! Ore por BH!  

17/12: DIA DO PASTOR PRESBITERIANO   
No calendário de datas comemorativas da Igreja Presbi-
teriana do Brasil, o dia 17 de dezembro é reservado para 
homenagear o Pastor Presbiteriano. Atualmente, aqui 
na Oitava, contamos com 15 pastores, sendo um Titu-
lar, 14 auxiliares e um licenciado. Ore pelo Pr. Jeremias 
e toda a equipe pastoral da Oitava!

D A T A S  C O M E M O R A T I V A S



Qual a melhor fase da vida? Para muitos adultos, as 
principais lembranças vêm da juventude; já na opinião 
dos mais jovens, a infância ocupa o primeiro lugar no 
ranking das maiores recordações. Na Oitava Igreja, 
entretanto, os “anos dourados” ainda estão por vir. Aqui, a 
Terceira Idade é, de fato, a vital idade. Período em que os 
idosos se reúnem, conversam, trocam experiências, 
estabelecem conexões, fazem amizades, brincam, 
refletem, louvam, adoram e oram ao Senhor Jesus.

Visando a população acima dos 65 anos, a Awiso (Asso-
ciação Beneficente Wilson de Souza) criou - há pelo me-
nos uma década - o projeto Vital-idade, que funciona 
na sede da Oitava. Toda quinta-feira, das 14h às 16h30, 
aproximadamente 40 senhoras e senhores se encon-
tram, sob a liderança e os cuidados do Pb. Carlos Joel e 
do Pr. Leonardo Lobo. Juntos, entoam hinos do Cantor 
Cristão, do Hinário Presbiteriano e da Harpa Cristã, me-
ditam na Palavra – normalmente ministrada pelos dois 
líderes – e intercedem por seus filhos e netos.

Mas não para por aí. Exercícios terapêuticos, trabalhos 
manuais e até “sessões de cinema” completam e 
enriquecem os encontros. Sem falar nos passeios, 

E S P E C I A L 

VITAL-IDADE



normalmente em parques e até mesmo em pousadas. 
Embora frequentado em sua maioria por mulheres, 
o Vital-idade está de portas abertas para os homens, 
afinal, as programações contemplam ambos os sexos, 
sem distinção. E para participar, é só inscrever-
se gratuitamente na Awiso (rua Joaquim Ribeiro 
da Costa, 131, bairro Palmares) ou junto à nossa 
secretaria (31-3449-8600).

Neste ano, as ativida-
des encerram-se no dia 
08/12, com um passeio. 
A turma passará o dia 
em uma pousada pró-
xima a Esmeraldas, na 
Grande BH. Os encon-
tros retornam em fe-
vereiro de 2023, e você, 
que já considera fazer 
parte da Terceira Ida-
de, é nosso convidado. 
Participe!



CURSOS DE ARTESANATO

Outra opção para quem procura preencher o tempo 
com atividades laborais e terapêuticas – que podem se 
tornar uma fonte de renda – são os cursos de artesa-
nato, também coordenados pela Awiso. São quase 20 
atividades, ministradas no salão social e em algumas 
salas do subsolo da Oitava. As aulas são destinadas não 
só aos membros da igreja, mas ao público em geral, seja 
crente ou não crente.

Confira as opções de cursos:

Mas corra, pois as vagas são bastante concorridas! Com-
pareça à secretaria ou entre em contato por telefone 
(31-3449-8600) e garanta sua inscrição. As aulas terão 
início em 14 de março de 2023, a partir das 14h.

“Uma tarde gostosa para fazermos novas amizades e apren-
dermos um artesanato que pode ser uma fonte de renda, 
além de uma distração.” (Márcia Rosas, coordenadora)



Se tem um feriado que logo pensamos em passar 
com a família, é o Natal. A decoração natalina, todo 
mundo reunido e uma mesa farta são alguns dos ele-
mentos que vêm à nossa mente ao pensar nessa data. 
Para aquelas pessoas que moram longe da família, o 
Natal se torna ainda mais especial, pois é uma grande 
oportunidade para novamente se encontrarem.

É o caso da Camila Kümmel Duarte (36), membro da 
Oitava. Natural de Rio Grande, município no Rio Grande 
do Sul, Camila se mudou para Belo Horizonte em mar-
ço de 2018, para agarrar a chance de lecionar na UFMG, 
a Universidade Federal de Minas Gerais. Professora no 
departamento de nutrição, ela confessa que a mudan-
ça lhe causou um misto de sentimentos, foi “uma vinda de 
muita alegria, claro, por ter sido aprovada no concurso, mas 
também com a certeza de que seriam muitos desafios”.

O apoio da família foi fundamental para Camila vir para 
a capital mineira com tranquilidade, sabendo que tinha o 
suporte e a bênção deles. Ela conta que mantém conta-
to constante com os familiares (mãe, irmãs e sobrinhos) 
e afirma ser um privilégio celebrar o Natal junto deles. 
“É sempre bom estar junto, eu gosto muito. A gente cresce 
quando se encontra, sempre são momentos de edificação e 
crescimento. E Natal, especificamente, é muito bom porque 
podemos comemorar o nascimento do nosso Salvador e a 
Vida d’Ele em nós. Então, eu acho que é um momento muito 
importante de estar com a família”, comenta.

A distância a faz valorizar muito mais os raros e pre-
ciosos momentos em que estão reunidos. E se não ti-
vesse esse privilégio de viajar e encontrar seus parentes, 
ela garante que acharia amparo na família da fé. “Um dos 
motivos que fiquei na Oitava foi realmente me sentir aco-
lhida, me sentir parte da grande família de Cristo. Por mais 
que seja uma igreja grande, ela tem essa característica mui-
to acolhedora”, diz. 

M A T E R I A  D O  M Ê S 

NATAL EM FAMÍLIA



Após quase cinco anos vivendo longe de casa, o Natal ga-
nhou um novo significado para Camila. “Pensando nas pes-
soas que moram longe da família, o Natal é um momento 
em que a família da fé é muito importante, em que temos 
que estar com os nossos braços estendidos para acolher 

os irmãos que precisam. 
Não é fácil estar longe, 
dá muita saudade”.

Faltam poucos dias para 
o reencontro dos Küm-
mel. Em breve, Camila 
estará desembarcando 
em sua terra natal, com 
as malas abarrotadas 
de presentes e o cora-
ção repleto de amor.

Celebre o Natal em seu lar! Seja em sua família de san-
gue ou de consideração, comemore a data sem esquecer 
seu verdadeiro sentido: o nascimento de nosso Senhor 
Jesus Cristo, o Salvador. Reconhecer essa verdade pres-
supõe um discernimento de que precisamos ser salvos e, 
como escreve o teólogo e pastor batista John Piper*, an-
tes de tudo precisamos meditar “sobre o fato de que pre-
cisamos de um Salvador. O Natal é uma acusação antes de 
se tornar um deleite. (...) Se você não precisa de um Salvador, 
não precisa do Natal. O Natal não terá seu efeito pretendido 
até que sintamos desesperadamente a necessidade de um 
Salvador.”. 

Que neste Natal Deus desperte em nós o reconhecimen-
to do quanto carecemos da salvação divina. Feliz Natal! 

*Boas-novas de grande alegria: 25 devocionais para o Natal; John Piper, Editora Fiel, 2021.

Camila, sua mãe, irmãs, cunhados e sobrinhos 
reunidos no Natal de 2018



“Portanto, quer comais, quer bebais ou façais outra coisa qualquer, 
fazei tudo para a glória de Deus.” (1 Coríntios 10.31)

Uma ideia antiga e bastante prejudicial ao povo de Deus é a 
separação que se faz entre o sagrado e o profano. Esta ideia 
de que a vida religiosa do homem se dá apenas quando ele 
executa atividades tidas como sagradas (orar, ler a Bíblia, tra-
balhar dentro da dinâmica da igreja), separando o restante da 
vida (trabalho, lazer, estudo) como se fosse menos importante 
e menos espiritual, nos levou a um estilo de vida em que só vi-
vemos para Deus quando executamos o que é sagrado, não im-
portando muito o que fazemos com a outra parte da vida.

Com essa distinção na mente e no coração, acabamos achan-
do que Deus deve se importar com o que é sagrado e ser indi-
ferente ou mesmo reprovar o que é secular (sentido no qual o 
termo “profano” está sendo usado). Dessa forma, dentre ou-
tras coisas, o labor se torna algo no qual Deus não deve ser 
envolvido.

Contudo, a Bíblia é clara quando nos apresenta um modo de 
vida cristã no qual toda a vida é voltada para a glória de 
Deus. Nessa perspectiva, deve-se romper com a separação 
entre o sagrado e o profano, e a vida religiosa deve perme-
ar todas as esferas da vida.

R E F L E X Ã O 

TESTEMUNHO CRISTÃO
NO TRABALHO



O trabalho, então, deixa de ser um peso que nos é imposto 
para o sustento, e começa a ser mais uma forma de ren-
der glória a Deus e testemunhar sobre um modo de vida 
diferente. 

Muito provavelmente, a abertura para ser ouvido por um cole-
ga de trabalho sobre o Evangelho passará pela conformidade 
da sua postura no trabalho com seu discurso sobre a fé. Pen-
sando nisso, observe algumas atitudes importante para o 
crente no ambiente profissional:

1) SEJA BOM NO QUE VOCÊ FAZ

O cristão deveria sempre ser o trabalhador mais exemplar 
dentro do seu meio de atuação. Em uma história atribuída 
a Lutero, conta-se que um sapateiro convertido lhe pergunta 
como ele poderia servir melhor a Deus; a resposta foi que ele 
deveria fazer um bom sapato e vendê-lo por um preço justo. 
Se o trabalho é para Deus, você deve fazer o melhor.

2) SEJA PONTUAL

Cumpra seus horários, seja com seu patrão ou com seus 
clientes. Uma vez que você empenhou seu compromisso de 
chegar em determinado horário, ou entregar um produto ou 
serviço em determinado dia, cumpra com sua obrigação.

3) SEJA HONESTO

Não defraude seu patrão, o cliente do seu patrão ou seu 
cliente. Faça negócios justos, mesmo que outros aparente-
mente fiquem à sua frente utilizando métodos desonestos - 
lembre-se que, no fim, é Deus quem julga todos os homens, e 
que “é melhor o pouco com justiça do que a abundância com a 
injustiça.” (Provérbios 16:8).

4) FIQUE ATENTO ÀS OPORTUNIDADES PARA A PREGAÇÃO

Todo cristão deve saber que seu cliente ou patrão espera 
uma postura (adequada) sua dentro do trabalho. Se você 
passa a maior parte do dia pregando ativamente, por mais que 
pareça algo muito espiritual, você está defraudando seu pa-
trão ou cliente. Eles te contrataram esperando certo produto 



Lic. Gustavo Quirino
Licenciado

ou serviço, então, é seu dever como cristão cumprir com aqui-
lo que você se comprometeu. A pregação em si não é um pro-
blema, pelo contrário, é um dever, mas deve ser feita sempre 
com sabedoria, sem desconsiderar os demais deveres.

Dessa forma, devemos aproveitar bem as oportunidades 
que aparecem para compartilharmos o Evangelho. Há al-
gum tempo, tive uma chance de ascensão dentro do meu tra-
balho, em que vários colegas julgavam que eu era o mais bem 
qualificado para a função. A surpresa foi que eu sequer fui 
chamado para a entrevista. Após o processo, meu gerente me 
chamou para conversar e me perguntou se havia me sentido 
injustiçado. Naquele momento eu citei um provérbio de Ecle-
siastes: “Percebi ainda outra coisa debaixo do sol: Os velozes nem 
sempre vencem a corrida; os fortes nem sempre triunfam na guer-
ra; os sábios nem sempre têm comida; os prudentes nem sempre 
são ricos; os instruídos nem sempre têm prestígio; pois o tempo e 
o acaso afetam a todos.” (Eclesiastes 9.11)

Eu disse para ele que a vida nem sempre é justa aos nossos 
olhos, mas que a minha motivação estava longe de ser uma 
promoção ou minha posição dentro de uma empresa. Eu tra-
balho para agradar a Deus.

Portanto, esteja atento às oportunidades. Esteja atento ao so-
frimento dos que te cercam no seu trabalho. Ore por eles, 
peça a Deus uma oportunidade todos os dias.



A Seleção Brasileira garantiu antecipadamente sua vaga nas oi-
tavas de final da Copa do Mundo do Catar ao vencer a Suíça pelo 
placar de 1 a 0, na segunda-feira, 28/11. O belo gol marcado pelo 
volante Casemiro decretou a segunda vitória do Brasil na compe-
tição, tornando o terceiro jogo da fase de grupos, contra Cama-
rões, uma mera formalidade. Porém, apesar do cem por cento de 
aproveitamento, a atuação contra os suíços desagradou a alguns 
torcedores. 

A partida “truncada”, as poucas chances criadas e os erros de 
passe foram suficientes para alguns brasileiros simplesmente 
desacreditarem no hexacampeonato. (Será que é para tan-
to?) Outros, em contrapartida, seguem mais confiantes do 
que nunca, e já até arriscam dizer quem fará o gol do título. 
(Dá uma segurada aí...) Afinal, quem está com a razão?

Confira palpites (e pitacos) de alguns dos nossos colabo-
radores:

C U L T U R A

COPA DO MUNDO DO 
CATAR: PALPITES E... 
CORNETAS!

Para o Pedro Henriques, 
o Hexa é só questão de 
tempo. Ele garante que o 
gol do título será marcado 
pelo Richarlison, o Pombo.

Cleidson Silva pede cautela. 
Segundo ele, o Brasil não está 
com essa bola toda. Quando 
perguntado sobre o favorito 
ao título, garante: “Não sei”.



Outra colega pessimista em 
relação à nossa seleção. Telma 
Rezende, além de desacreditar no 
Hexa do Brasil, aposta no México 
como campeão. Arriba! Arriba!

Vem corneta por aí. “Tite precisa 
escalar melhor o time”, opina a 
aspirante a treinadora Júlia Ghezzi. 
Além das mexidas na equipe, ela torce 
pela volta do craque Neymar, que, 
segundo ela, “faz muita falta”.

O Pombo está com moral. 
Luciana Mara também 
acredita na qualidade do 
nosso camisa 9. “Será o nome 
da Copa”, profetiza.

Diego Braga, que se chama Diego 
em homenagem ao saudoso craque 
argentino (Maradona), não quer saber 
de torcer para os hermanos. Seu 
palpite é no título do Brasil, com gol 
marcado pelo centroavante Pedro.



P E N S E  N I S S O 

Eu, Olindo Batistelli Filho, e minha esposa, France Ba-
tistelli, somos primeiramente gratos a Deus por poder-
mos servir ao Senhor Jesus Cristo na amada Oitava IPBH 
por aproximadamente 30 anos, sendo que a maioria des-
se tempo foi dedicado ao Ministério de Família, em suas 
várias frentes.

Temos sido abundantemente abençoados com sabedoria, 
entendimento e conhecimento em temas ligados ao rela-
cionamento familiar. Já vimos várias famílias vivendo con-
flitos diversos, sendo a questão financeira um dos moti-
vos mais comuns.

Temos observado que muitas famílias não tratam as 
finanças como Deus nos ordenou: tendo transparência 
em tudo, seja nas emoções, nos desejos, sonhos, necessi-
dades, perspectivas, objetivos, alvos e, principalmente, nas 
finanças familiares. Percebemos constantemente a ausên-
cia de orçamento e de planejamento financeiro.

EQUILÍBRIO 
FINANCEIRO NA 
FAMÍLIA



Soma-se a tudo isso a irresponsabilidade quanto ao uso 
do dinheiro, a ganância, cobiça, imprudência e insensatez, 
concessões diante das tentações financeiras promovidas 
pelo mercado de consumo, os apelos do ego, as teias do 
materialismo exacerbado do “ter”, passos maiores que as 
pernas... têm sido essas as principais causas do desiqui-
líbrio financeiro na família, gerando caos, tristeza, des-
graças e muitas, muitas separações.

Ante ao que temos percebido, gostaríamos de deixar al-
gumas breves dicas para as famílias:

Primeiramente, é importante informar que a Oitava IPBH 
investe constantemente na realização de palestras, semi-
nários, cursos, congressos, classes de Escola Bíblica de Trei-
namento, além de aconselhamento para as famílias, visan-
do a temática finanças.

Para começar, é importante salientar a importância do 
planejamento. Na Palavra de Deus, em Lucas 14.28-30, 
está escrito: “Qual de vocês, se quiser construir uma casa, 
primeiro não se assenta e calcula o preço, para ver se tem di-
nheiro suficiente para completá-la? Pois, se lançar o alicerce 
e não for capaz de terminá-la, todos os que a virem rirão dele, 
dizendo: ‘Este homem começou a construir e não foi capaz de 
terminar.’”. 

E todo planejamento deve começar definindo qual a mis-
são (propósito), visão (onde quer chegar e como preten-
de ser percebido), valores (ações, comportamentos, ati-
tudes), objetivos, alvos, como fazer, quando fazer, onde 
fazer e quanto custará (levantar todos os custos). O ca-
sal precisa sentar-se e dialogar sobre cada projeto da famí-
lia (construção/compra de uma casa, educação dos filhos, 
compra de um carro, viagem de férias etc.). Claro que tudo 
isso deve ser acompanhado de um conhecimento das recei-
tas e despesas mensais/anuais dos integrantes do lar.

Uma questão importantíssima a se observar é a quem 
pertence o dinheiro. Ele é meu, da minha esposa, ou 
nosso? Uma passagem bíblica é bastante contundente em 
responder a essa questão: 1 Crônicas 29.10-14, quando 



Davi afirma que tudo pertence a Deus, tudo vem de Deus, 
e a nós cabe apenas a administração, a boa mordomia de 
tudo que Ele nos confia, seja a família, o trabalho, o corpo, 
o tempo, as posses e, claro, o dinheiro.

Devemos conquistá-lo com dignidade, honestidade, esforço 
e diligência. Somos representantes do Reino de Deus, por-
tanto, em tudo que fizermos devemos honrar o Pai e glori-
ficá-lo.

Para gastar é preciso ter sabedoria, sempre haver acor-
do entre os cônjuges, além de prudência, discernimento, 
sensatez, planejamento (como já dito) e liberalidade para 
com as coisas eternas visando o Reino de Deus: missões, 
evangelismo, assistência social, fidelidade nos dízimos e 
nas ofertas – essas são estratégias saudáveis, eficazes e 
agradáveis a Deus. “Honra ao Senhor com os teus bens e com 
as primícias de toda a tua renda”. (Provérbios 3.9)

O casal deve buscar a provisão e a manutenção das ne-
cessidades básicas do lar, destinando uma reserva mensal 
para: aquisição de imóvel, investimento na atualização pro-
fissional, formação e educação dos filhos, cuidados com a 
saúde, lazer e melhoria da qualidade de vida, plano de previ-
dência, seguros... e, a cada tomada de decisão, investir na 
oração, no culto doméstico, na obediência e no desejo de 
sempre agradar ao Pai, visando a intimidade com Ele.

Em suma, para que haja paz e equilíbrio nas finanças fa-
miliar, precisamos andar lado a lado com nosso Senhor, 
crendo em todo tempo que “Se o Senhor não edificar a casa, 
em vão trabalham os que a edificam. Se o Senhor não guar-
dar a cidade, em vão vigia a sentinela. Será inútil levantar de 
madrugada, dormir tarde, comer o pão que conseguiram com 
tanto esforço; aos seus amados ele dá enquanto dormem”. 
(Salmos 127.1-2)
Texto inspirado na revista da série ‘Família Cristã, fundamentos bíblicos da família’. 
Editora Cristã Evangélica.

Pb. Olindo e France Batistelli
Líderes no ministério de família da Oitava



S A I B A  M A I S

“Todo final de culto vamos para a porta da igreja, cantamos 
todos juntos e oramos pela comunidade”. O relato é do semi-
narista Fernando Guedes (31), um dos líderes da nossa 
mais nova congregação, que fica localizada no bairro 
Palmital, em Santa Luzia, região metropolitana de Belo 
Horizonte. Os cultos – que ocorrem sempre aos domin-
gos, às 19h30 - são realizados num espaço de 65 metros 
quadrados, sendo que outros 20m² são destinados às ati-
vidades do ministério infantil. E, além das reuniões domi-
nicais, os luzienses têm escola bíblica às quintas-feiras, 
e célula às sextas.

Membro da Oitava e moradora da região, Adriana Ferrei-
ra (48) foi peça-chave no surgimento da congregação, que 
tem média de 30 adultos e 25 crianças por culto. Tudo co-
meçou quando o Pr. Israel Abreu, nosso Pastor Auxiliar, 
foi visitá-la durante o sepultamento de sua mãe, numa 
comunidade pentecostal local. Enquanto conversavam, o 
Pr. Israel perguntou pelos líderes da igreja, e Adriana co-
mentou que já haviam falecido e que, naquele instante, 
encontravam-se sem uma liderança. “Se vocês quiserem, 
podemos voltar aqui para fazer os cultos de domingo”, su-
geriu o Pastor da Oitava.

A primeira reunião ocorreu no dia 6 de junho, ainda com 
a comunidade pentecostal; dezenove dias depois (25/06), 
foi inaugurada oficialmente a Oitava Palmital. “Nossos 
cultos têm sido muito abençoados e renovadores. Tem sido um 
grande desafio para nós, alcançar pessoas e levar a Palavra. 
A congregação tem vivido milagres de Deus”, conta Adriana.

A nova congregação está localizada na rua Palmeiras, 
nº 01, bairro Nova Esperança (região do Palmital), em 
Santa Luzia (Grande BH). Contamos com suas orações e 
ofertas, para que a Oitava Palmital cresça numérica e, so-
bretudo, espiritualmente. Lembre-se dessa comunidade e 
do seminarista Fernando Guedes em suas orações!

Nova congregação é inaugurada no bairro Palmital, em Santa Luzia
A OITAVA CRESCE!


